
Quer participar?  

Nos procure!  

Pirataria: A lenda está mais 

viva do que nunca  
A pirataria remota ao tempo da 
Grécia antiga, 735a.C., onde o 
termo foi usado por Homero na sua 
Odisséia para descrever aqueles 
que saqueavam navios e cidades 

costeiras.  

Essa prática de saquear riquezas 
que pertencessem a mercadores, 
navios do estado ou povoações e até mesmo cidades costeiras, 
difundiu -se por diversas regiões da Europa, Ásia e África, 
atingindo a sua época áurea no século XVIII.  

Muitos piratas atuavam por conta própria, sua 
tripulação era formada por todos os tipos de 
pessoas, mas a maioria deles era de homens do 
mar que desejavam obter riquezas e liberdades 
reais.  

Porém, existiam embarcações que trabalhavam a 

mando de uma determinada nação, conhecidos 
por corsários. Eles eram usados estrategicamente 

para saquear e abater determinadas embarcações 
enfraquecendo assim, reinos 
rivais, sendo esses inimigos ou 
aliados.  

Entre todos os piratas, tiveram 

aqueles que tornaram se lendas 
vivas, ficaram conhecidos como 
o Barba Roxa, Jean Lafitte e o 
Barba Negra.  

Atualmente, os piratas que 
dominaram os cinemas, como 
no filme ñPiratas do Caribeò, resolveram dominar tamb®m as 
manchetes de jornais, o que tem preocupado as autoridades.  

por Al. Souza Mattos  

Reforma  Ortográfica  
A reforma ortográfica, além de padronizar, também veio para 

polemizar e, apesar de muito se discutir nas rodas de amigos, 
poucas conclusões são encontradas. Sendo assim, antes de 
formar a sua entenda os porquês da reforma.  

Poucos sabem que o português é a terceira língua mais falada 
no mundo ocidental, principalmente por causa dos 180 milhões 
de falantes que no Brasil residem. Entretanto, não podemos 
esquecer que além da pátria mãe (Portugal), outros seis países 
também utilizam o português para se comunicar: Angola, Cabo 
Verde,  Guiné - B issau, 
Moçambique, São Tomé e 

Príncipe e Timor Leste.  

Segundo o governo, a 
reforma ortográfica visa 
apenas unificar a grafia 
entre os diferentes países 
que falam português. "É o 
reencontro do Brasil com 
suas raízes mais profundas. Como avançar sem fortalecer a 
língua, como produzir bens culturais e didáticos sem 
uniformidade?" disse o Presidente Lula.  

Mas outra boa "consequência" da unificação é uma ampliação do 
mercado editorial, já que antes o português de Portugal e o do 
Brasil eram claramente separados como duas línguas diferentes. 
Quem já instalou um programa de computador uma vez na vida 
já notou isso. Livros, não só portugueses, mas também das 
outras sete nações, entrarão com mais facilidade nas nossas 
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Depois de três anos, o Pelicano finalmente volta a 

ser impresso, agora em um novo formato como 
anexo do CIAGA em FOCO, periódico do Centro 
de Instrução Almirante Graça Aranha!  
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prateleiras, assim como os nossos nas deles. Agora  podem ser 
diminuídas as barreiras e intensificadas as trocas culturais. 
Apesar dessa idéia ainda parecer um tanto utópica, essa é 
realmente uma possibilidade que a reforma nos traz. Cabe a nós 
acatá - la.  

por Als. Antônio e Magalhães  

Marinha  incorpora novo 

navio  para pesquisas 

polares  
A Marinha do Brasil acaba de 
incorporar, no dia 3 de 
fevereiro, o Navio Polar 
Almirante Maximiano, H -41, 
que será prioritariamente 
voltado às pesquisas em 
regiões polares e será 

incorporado ao PROANTAR 
�� �3�U�R�J�U�D�P�D�� �$�Q�W�i�U�W�L�F�R���� �Q�D��
Estação Comandante Ferraz.  

O navio foi construído nos EUA, 
na década de 80, desde então 

j§ passou por tr°s ñmetamorfosesò at® se tornar o 
atual Almirante Maximiano. Iniciou sua trajetória 
como um PSV (Plataform Supply Vessel) suprindo 
as plataformas do continente Norte -Americano. 
No final dos anos 80 passou pela primeira grande 
transformação, tornando -se um navio pesqueiro. 
Anteriormente a compra pela Marinha do Brasil, 
pertencia a uma empresa Russa (ASK -Subsea) e 
funcionava como um navio de off -shore, no mar 
Báltico -Alemanha. Era o então Ocean Express.  

A Marinha do Brasil ratifica sua importância no campo científico 
viabilizando pesquisas e acrescentando conhecimento às nações 
e a nós, brasileiros em particular, resta vislumbrar o 
ñALMIRANTE MAXIMIANOò singrar pelos Mares Gelados. 

por Al. Pinto Soares  

Projeto Memória  
ñAll the worldôs great civilizations have followed the 

same path. From bondage to liberty, from liberty to 
abundance, from abundance to complacency, from 
complacency to apathy, from apathy back to 
bondage. If we are to be the exception to history, 
then we must break the cycle, for those who do not 
remember the past are condemned top repeat it.ò 

ñAqueles que n«o se lembram do passado est«o 

condenados a repetí - lo.ò ð George Santayana  

Nós lembramos! Alimentado pelo Projeto Memória, 
divisão do Jornal Pelicano encarregada de recuperar e 
digitalizar todo conteúdo produzido pelos alunos da 
Escola de Formação de Oficiais da Marinha Mercante, 
aqui disponibilizamos uma janela para o passado. 
Nosso objetivo é poder mostrar como nossa escola, o 
mercado e o Brasil evoluíram com passar do tempo.  

A edição mais antiga que possuímos em nossos 
arquivos data de 1963: ñO Pelicano, Ano I, n¼mero 2 
da EMMRJ (então Escola de Marinha Mercante do Rio 
de Janeiro). Visite o acervo online e constate como 
ñnada mudou, senhoresò. 

por Of. Al. Lorenzeto  
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O Jornal Pelicano foi criado e é mantido pelos alunos da EFOMM. Todo conteúdo pode ser 
reproduzido de acordo com a Creative Commons Attribution 2.5, para mais informações sobre os 
termos de uso veja http://pelicano.sammrj.com.br/sobre .  

http://pelicano.sammrj.com.br/2009/02/reforma -ortografica/  
Veja em nosso site um guia rápido das novas regras: o que muda com o 

acordo ortográfico.  

Como somos vistos...  

pelas mulheres...  

por nossas mães...  

pelos oficiais...  

por nossas mentes, futuramente...  
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padrão  

mercante  

http://pelicano.sammrj.com.br/2009/02/almirante -maximiano/  
Mais fotos e a descrição completa de todos os equipamentos de última 

geração que foram instalados na versão eletrônica.  

http://pelicano.sammrj.com.br/2009/02/especial -pirataria/  
Na versão eletrônica do jornal, você poderá acompanhar as últimas 

notícias sobre o Golfo do Áden além de encontrar um mapa atualizado em 

tempo real com todos os incidentes envolvendo pirataria a navios 

mercantes ao redor do mundo.  

http ://pelicano.sammrj.com.br/ memoria 

Março de 2009  

Al. Cyntra, 

Junho de 2001  


